
Os relatórios de vindima da Dow’s, que remontam a 1891, revelam como muitas vezes a precipitação 
no final de agosto/inícios de setembro tem desempenhado um papel fundamental em definir 
a qualidade de um ano. A chuva, depois de um verão longo, quente e seco – mesmo quando 

pouca – permite que as uvas dilatem, que as películas amaciem e que os teores de açúcar aumentem. 
No ano de 2000, choveu no Bomfim a 22 e a 24 de agosto e outra vez a 11 de setembro. 

Isto foi providencial e teve um grande impacto sobre a qualidade dos vinhos produzidos nesta vindima.

“Um porto magnífico, de estrutura clássica, 
Que envelhecerá com elegância.”

Robert Parker, Wine Advocate 2002 

Relatório Familiar de Vindima

Em 2000, as produções foram incrivelmente baixas: na Quinta do Bomfim obtivemos uma média 
de 830gr por videira, e na Ribeira apenas 385gr. Estas produções estão entre as mais baixas de 

qualquer grande região vitícola do mundo. As condições meteorológicas durante toda a vindima foram 
perfeitas, com dias quentes e noites frescas. Os vinhos que fizemos falam por si: extraordinariamente 

concentrados, com aromas florais e uma estrutura aveludada, alicerçada por taninos maduros.
Paul Symington, Quinta do Bomfim, outubro de 2000

Tasting Note

O Dow’s Vintage 2000 conserva uma cor rubi profunda. No nariz, 
o vinho é intensamente aromático, com excelentes aromas de ameixa 
preta e cassis. Na boca mostra os sabores de alcaçuz e especiarias típicos 
da Dow’s, combinados com fruta escura madura, que lhe dão uma 
complexidade maravilhosa. O vinho exibe grande profundidade e 
estrutura, e finaliza com taninos firmes e marcantes e com uma típica 
secura apimentada. Prazeroso agora, mas estará mais perto do seu 
melhor momento nos próximos três a quatro anos, depois dos quais 
envelhecerá magnificamente durante décadas.
Sala de Provas da Symington,  2016

VInhas

Quinta do Bomfim
Quinta da Senhora da Ribeira
Quinta do Santinho

Enólogos

Peter e Charles Symington
João Pedro Ramalho

Robert Parker 
The Wine Advocate 

(2002) · 94 pontos

“Uma cor azul/púrpura opaca 
(típica dos melhores vinhos 

desta colheita) é seguida por 
uma surpreendente exibição 
aromática (flores, alcaçuz, 
amoras e cassis). Este Porto 

clássico, contido, de estrutura 
firme e tensa, apresenta 

brilhante pureza, assim como 
impressionante intensidade... 

é um Porto magnífico, de 
estrutura clássica, que irá 

envelhecer com elegância.”



Porto VIntage 2000

Decanter World Wine Awards 2012
Troféu Regional | Porto Vintage  

“Excelentes aromas de frutos silvestres, com notas de menta, figo e ameixa, 
tornando-se especiado e maduro numa boca plena de fruta e de suculenta intensidade. 

Floral, doce e apimentado, com notas de canela, cravinho e chocolate.”

Wine Spectator (2003) ·  93 Pontos

“Bem frutado, com abundantes notas de alcaçuz e amora. 
Encorpado, com taninos ultrafinos e um final longo e primoroso. 
Refinado e muito bem feito. Idealmente, beber depois de 2012.”

Jancis Robinson Mw (2002) ·  18,5/20 Pontos

“Vermelho escuro muito profundo. Nariz aromático, quase floral, com notas 
de uvas passas. Início muito doce, a lembrar ameixa seca. Extremamente charmoso 

e denso, com imensas camadas de sabor. Um vinho muito competente que dará prazer 
ao longo de todo o seu ciclo de vida. O vinho começa voluptuoso e imediatamente 
cativante, sem, no entanto, anular os taninos por trás desta primeira impressão. 

Beber 2010-2030.”

Clive Coates Mw ·  The Vine (2002) ·  18/20 Pontos

“Bom nariz. Imensa profundidade. Fruta elegante, ligeiramente austera, mas complexa... 
Rico. Boa garra. Com imenso vigor. Limpo e elegante. Harmonioso e fresco. Longo.”

Dow’s Porto Vintage 2011
Vinho Nº 1 do Mundo

Wine Spectator
“Os 100 Melhores Vinhos do Mundo em 2014”


